
 

 

 

volver aspectos pessoais e com-

portamentais mais adaptativos pa-

ra seu momento de vida. O bem 

estar psicológico é tão importante 

quanto o bem estar físico. 

2) Levar a todos à reflexão 

da importância de se levar à sério 

as queixas emocionais de outros 

(colegas, amigos ou familiares), 

pois podem ser a “ponta do ice-

berg” de transtornos psicológicos 

importantes e totalmente tratá-

veis. Coloquem a empatia em 

prática e encorajem as pessoas 

próximas a você que sofrem a 

procurarem ajuda adequada e 

especializada.  

Vale lembrar que a psico-

terapia é amplamente indicada. 

Pode-se procurar um profissional 

de psicologia todos aqueles que 

necessitam de auxílio em quais-

quer áreas, independente do 

gênero, momento de vida ou 

queixa, já que em última instân-

cia, o papel da psicoterapia é 

promover autoconhecimento, 

fortalecer a autoestima e a auto-

confiança, desenvolver diferentes 

repertórios comportamentais e 

levar o indivíduo a fazer escolhas 

condizentes com seus objetivos 

de vida. 
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portantes, como o transtorno de 

humor depressivo, ou ainda, trans-

tornos de ansiedade, como o trans-

torno do pânico ou o transtorno 

obsessivo compulsivo, e mesmo 

assim, relatam conteúdos de invali-

dação por parte de seu ambiente 

social e, também, como produto 

dessa invalidação social, a autoin-

validação de seu sofrimento.  

São comuns relatos como: 

“Nossa, estou aqui falando de 

bobeiras, você deve ter outros 

casos sérios para tratar”, quando 

falam de seus sofrimentos; ou: “sou 

muito fraco, não deveria estar so-

frendo assim por causa de tão 

pouco”; ou ainda: “só consigo falar 

dessas coisas aqui, se eu falar com 

meus amigos, vão tirar sarro ou 

não me levarão a sério!”. 

Diante disso, esse texto pre-

tende cumprir dois objetivos: 

1) Dizer para você, homem, 

que tem observado sinais de pro-

blemas emocionais e isso tem 

trazido sofrimento e prejuízos em 

outros âmbitos da sua vida, como 

o profissional, escolar/acadêmico 

ou em relacionamentos: você está 

diante de um problema que tem 

tratamento disponível – a psicote-

rapia – e pode te ajudar a desen-

 Resolvi escrever a respeito 

desse tema, pois observo no meu 

trabalho que o número de 

homens procurando por terapia 

vem aumentando e, exatamente 

pelo aumento da procura, venho 

percebendo não poucas se-

melhanças nos relatos desses 

homens que chegam ao con-

sultório. E ainda bem que eles 

estão chegando. 

É inegável que estamos 

em um momento social de 

grandes avanços no que se refere 

à valorização das emoções e ma-

ior preocupação dos indivíduos 

com sua saúde psicológica, 

contudo, infelizmente ainda res-

tam alguns preconceitos com a 

terapia, principalmente para 

homens, por resquícios de uma 

sociedade predominantemente 

machista que ainda sustenta a 

ideia de que “homens não cho-

ram”. Essa ideia presente em nos-

sa sociedade vai muito além do 

chorar. Homens não podem sen-

tir, sofrer ou mesmo expressar 

sua dor. 

Observo na clínica muitos 

homens apresentando diversos 

sinais que configuram quadros de 

transtornos psicológicos im-

Terapia é coisa de homem, sim! 
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